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A definição termodinâmica de entropia
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Variações de entropia em transformações isotérmicas

Usada para calcular a variação de entropia associada com mudança 
de estado de agregação na temperatura de equilíbrio.

ex. líquido  vapor; p = 1 atm; Qp = Qrev = ∆Hvapor.;  T = Tebul

ex. sólido  líquido; p = 1 atm; Qp = Qrev = ∆Hfusão;  T = Tfusão.
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Relação entre as variações de entropia e as variações de outras 
variáveis de estado.
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Conclusões: a volume constante a entropia cresce com a energia; 
a energia constante a entropia cresce com o volume.
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Complicada !!
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Sinal da expressão vai depender do 
sinal de α pois κ é sempre positivo.
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Pode ser mostrado que:

Aplicada a  
qualquer 
substância

αV
T
V

p
S

pT

−=






∂
∂−=





∂
∂

VdpdT
T
C

dS p α−=



  

0=dT dpVdS α−=

∫ −−−=∆−=−=∆
f

i

p

p

pVdpVS )10).(10).(10( 534αα

01,0−=∆ S 11.. −− KmolJ

Valor muito pequeno. Na 
maioria dos casos 
despreza-se a variação de 
entropia com a pressão 
para sólidos e líquidos.

Variação da Entropia de um Líquido com a Pressão
Sólidos: α ≅ 10-4 K-1; Líquidos: α ≅ 10-3  K-1.
Exemplo: Considere um mol de um líquido de volume molar 100 
cm3/mol. 
Qual a variação de entropia deste líquido se a pressão for aumentada de 
1atm  =105 Pa a temperatura constante?
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Variações de Entropia : Gás Ideal.
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Variações de Entropia : Gás Ideal.
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S0 – Entropia a 0 K 

T = 0 K => S0 = 0 (“A entropia de uma substância pura e perfeitamente 
cristalina é igual a zero no zero absoluto”)
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Sólido (0K, p) => Sólido (T, p)

O Terceiro Princípio da Termodinâmica
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Para a entropia padrão (p = 1 atm) de um líquido acima do ponto 
de fusão da substância, temos:
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Para a entropia padrão (p = 1 atm) de um gás acima do ponto 
de ebulição  da substância, temos:
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Entropia Padrão de Reação

O que deve acontecer com a entropia padrão de reação quando 
existe formação ou consumo de gás na reação?



  

Escrever equacao de delsta S 
em funcao de T para uma 

reacao quimica
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